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Capítulo 11 

Características da produção científica  
sobre risco e crise na perspectiva da   
comunicação: aspectos da iniciação  
científica e o futuro do campo
Ana Karin Nunes
Rosângela Florczak de Oliveira
Paula Triches

Com o objetivo de ampliar a discussão sobre as características da 
produção científica brasileira acerca dos temas risco e crise na perspec-
tiva da comunicação, o Projeto de Pesquisa em Gestão de Risco e Gestão 
de Crise no Contexto da Comunicação, desenvolvido em parceria por 
professores da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) 
e da Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUCRS), 
procedeu-se à análise de trabalhos em nível de iniciação científica e de 
monografias de graduação. Este estudo se apresenta em complemento 
ao mapeamento realizado e apresentado por Nunes e Oliveira (2021) 
que analisa a produção científica sobre os temas risco e crise em outros 
níveis de pesquisa. 

A saber, no ano de 2021, o Projeto que este estudo integra desen-
volveu um mapeamento das produções científicas sobre risco e crise no 
território nacional, a partir de levantamento bibliométrico (Quadro 1). 
As autoras conduziram uma análise das características que marcam essa 
produção, especialmente considerando aspectos como: i) tema central 
predominante; ii) tipos de estudos predominantes; iii) tipos de análises 
predominantes, em relação a setores, áreas do conhecimento e abor-
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dagem metodológica; iv) autores recorrentes; e v) abordagem conceitual 
sobre os temas de crise, risco, comunicação de crise, gestão de crise, 
comunicação de risco: perspectiva proativa ou reativa. O levantamento 
foi inspirado em estudos realizados por Vašíčková (2019).

 

 2020-21 2019 2018 2017 2016 2015 2014-21 Total 

Artigos – Periódicos  07 01 04 01 09 03  25 

Artigos – Anais Abrapcorp 04 02 01 03 00 00  10 

Artigos – Anais Intercom 04 02 02 02 01 04  15 

Teses 03 02 03 02 04 01  15 

Dissertações 03 00 03 00 01 03  10 

Livros 01 01 01 03 01 02 06 15 

Total 90 

 
Quadro 1. Produção científica sobre os temas crise e risco – Brasil

Fonte: Nunes e Oliveira, 2021

Para cada produção, além do registro do tipo e ano de publicação, 
foram sistematizadas informações sobre autores, dados de catalogação, 
palavras-chave e resumo. Especialmente palavras-chave e resumo foram 
informações determinantes para a definição das categorias de análise, 
quais sejam: i) tema central predominante; ii) tipos de estudos predomi-
nantes; iii) tipos de análises predominantes, em relação a setores, áreas 
do conhecimento e abordagem metodológica; iv) autores recorrentes; 
v) abordagem conceitual sobre os temas de crise, risco, comunicação 
de crise, gestão de crise, comunicação de risco: perspectiva proativa ou 
reativa; e vi) referências bibliográficas mais acionadas nas produções 
sobre crise.

Os dados preliminares da primeira etapa do estudo apontaram para 
a necessidade de se considerar, ainda, trabalhos de iniciação científica e 
monografias de graduação, uma vez que os temas pareciam ter presença, 
aparentemente significativa, em congressos científicos da área e nos 
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acervos de universidades que serviram como base de pesquisa para 
o mapeamento mais amplo. Frente a este cenário partiu-se para uma 
segunda etapa de levantamento bibliométrico.

Sendo assim, este artigo apresenta o percurso metodológico adotado, 
as referências teóricas, as contribuições identificadas na análise de 
trabalhos de iniciação científica e monografias de graduação. Ademais, 
agrega esses dados ao panorama mais amplo dos estudos de risco e crise 
na perspectiva da comunicação, desenvolvidos no Brasil, entre 2015 e 
2021.

Bases teóricas para o entendimento de risco e crise na 
perspectiva da Comunicação

Para estabelecer as lentes de análise da produção brasileira sobre risco 
e crise na perspectiva da Comunicação faz-se necessário ancorar uma 
base teórica, tanto quanto à relevância destes estudos quanto daquilo 
que se compreende como central na discussão científica dos temas. Isto 
porque alguns mapas de referência indicam que as crises deixaram de 
ser uma exceção marginal para assumir o papel de motor central do 
mundo atual, o que impacta no que se diz sobre o tema e como ele é 
conduzido no âmbito das práticas profissionais. 

A passagem do Século XX para o Século XXI trouxe uma série de 
eventos que obrigou a reconfiguração do que até então se entendia como 
crise. Episódios como o ataque de 11 de setembro nos Estados Unidos 
em 2001, o Furacão Katrina em 2005, o surto de SARS na Ásia em 2003, 
deixaram clara a necessidade de repensar não apenas as ferramentas 
e processos disponíveis para a gestão de crise, mas, essencialmente, o 
entendimento político-filosófico acerca do tema (NUNES e OLIVEIRA, 
2021). Mais recentemente, a crise gerada no mundo pela pandemia da 
Covid-19 e as várias práticas que acabaram por redimensionar a forma 
como organizações de natureza pública e privada se relacionam com 
seus públicos de interesse, pautaram, definitivamente, o tema crise no 
contexto acadêmico e do mundo do trabalho.

O atual estado de crise se caracteriza por ser instável, turvo e hiper-
complexo (LAGADEC; TOPPER, 2012). Lagadec (2009, p. 10, tradução 
nossa) apresenta o conceito de megacrise como “[...] o motor embutido 
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de um mundo caótico que evolui e sofre mutações através da dinâmica 
global cuja textura é composta de teias complexas e instáveis   de desloca-
mentos constantes, globais e de grandes proporções”. Nessa perspectiva, 
exige-se a reinvenção de pontos de referência e práticas. Não se trata 
de construir manuais e oferecer respostas prontas, mas de compreender 
que cada crise é uma página em branco que requer o desenho de solu-
ções inovadoras à altura de cada situação. 

Tanto a teoria da megacrise proposta por Lagadec (2009) e Lagadec e 
Topper (2012), quanto das crises fractais (TOPPER; LAGADEC, 2013), 
advém da ideia de que mapas e visões cartesianas são cada vez mais 
desatualizados frente às crises do Século XXI. Construir abordagens 
inovadoras na gestão de crises não é apenas uma questão de modismo 
ou adaptação, mas de evolução científica, de necessidade frente a um 
mundo altamente volátil. 

Diferente de muitos outros temas que são objetos da comunidade 
científica, o estudo das crises não está sob domínio de uma área espe-
cífica de conhecimento. Administração, Gestão e Negócios, Psicologia, 
Sociologia, Ciência Política, Saúde, Biologia, Comunicação são apenas 
algumas das áreas que se debruçam sobre a crise como objeto de estudo, 
o que gera uma grande pulverização de saberes. Aliado a isso, soma-se o 
fato de que crises são eventos negativos sobre os quais omitem-se muitos 
dados, no sentido de que sejam rapidamente contidas e/ou esquecidas. 
Logo, se a pesquisa científica depende de informações sólidas, arma-
zenadas e publicizadas em perspectiva sócio-histórica, com rigor e 
trabalho de longo prazo de uma determinada área do saber, tem-se um 
cenário caótico quando se trata de crises, como já alertaram pesquisa-
dores como Pearson e Clair (1998) e Bundy et al (2017). No Brasil ainda 
há pouca tradição em pesquisa sobre os temas risco e crise, de modo 
geral, o que também se reflete no campo da Comunicação. São comuns, 
por exemplo, abordagens que não diferenciam as questões estratégicas 
de gestão de risco e crise, das questões táticas de gestão de comunicação 
de risco e crise, por exemplo. Paralelamente, práticas profissionais base-
adas em metodologias sólidas de gestão e aprendizado organizacional 
com risco e crise também são tímidas no país.



203CARACTERÍSTICAS DA PRODUÇÃO CIENTÍFICA SOBRE RISCO E CRISE                                                    
NA PERSPECTIVA DA COMUNICAÇÃO

Frente a este cenário, o Projeto de Pesquisa em Gestão de Risco e Gestão 
de Crise no Contexto da Comunicação tem como perspectiva teórica 
estudar risco e crise no âmbito da comunicação, em contextos organi-
zacionais, de figuras públicas e de celebridades. Riscos são entendidos 
como ameaças, perigos que, se não gerenciados, podem gerar eventos 
críticos e culminar em crises. As crises são situações que ameaçam a 
reputação de organizações e/ou pessoas, impactando diretamente na 
continuidade de negócios e/ou carreiras. De forma geral, compreende-
-se que há uma forte inter-relação entre risco e crise, a qual requer 
instrumentos de antecipação, prevenção e gestão de fatores críticos.

No âmbito das organizações, a percepção de risco e crise aqui assu-
mida vai na linha do crisis management1 norte-americano. Ou seja, 
preparar equipes gerenciais para a antecipação, prevenção, gestão e 
aprendizagem frente a situações de crise, uma postura que pressupõe 
aprendizado contínuo.

No que diz respeito às figuras públicas, ou seja, às pessoas que 
ocupam cargos ou posições que dizem respeito à vida coletiva em 
sociedade (FRANÇA e SIMÕES, 2020), e às celebridades, entendidas 
como aqueles indivíduos que ocupam lugar privilegiado nas mídias 
(PIMENTEL, 2005), a percepção de crise e risco vai no sentido de gerir 
carreiras de forma profissional, de modo a assegurar relações transpa-
rentes, baseadas em ética e confiança.

Para mapear as abordagens dos estudos desenvolvidos em nível de 
iniciação científica e de monografias de graduação e identificar possí-
veis abordagens inovadoras apontadas como necessárias pelos autores, 
buscou-se embasamento teórico também em Vašíčková (2019). Assim 
como a autora, defende-se que a gestão de crises é um tema cada vez 
mais recorrente no ambiente de negócios, impulsionando gestores a se 
prepararem para lidar com situações adversas, tanto em sentido preven-
tivo quanto de resposta rápida e efetiva. Nessa perspectiva, a gestão de 
crises é caracterizada como um conjunto de abordagens e métodos que 
conduzem à minimização de impactos negativos ou mesmo a evitar 
crises potenciais. 

1. Visão defendida pelo Institute for Crisis Management. Disponível em: <https://
crisisconsultant.com/ > Acesso em: 03 mar. 2022.
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A revisão de literatura proposta por Vašíčková (2019) se concen-
trou em duas perspectivas: i)    gestão de crise como um processo que 
busca direcionar a organização para tarefas de análise e avaliação de 
sinais de alerta com potencial para crises; e ii) abordagem da gestão 
de crise, como reativa ou proativa. Como de abordagem reativa foram 
denominados os estudos e pesquisas que apresentavam procedimentos 
para a superação da crise, a estabilização de um sistema e a geração de 
aprendizados a partir dela. Abordagens reativas devem ser adotadas 
frente a crises inesperadas, visando medidas de curto prazo. Por sua vez, 
como abordagem proativa foram categorizados estudos e pesquisas que 
visavam procedimentos de alerta precoce, de monitoramento de crises 
e riscos potenciais.

O estudo de Vašíčková (2019) é relevante para a pesquisa aqui 
apresentada no sentido de indicar tanto a necessidade de definição do 
universo de análise quanto dos critérios a serem adotados na avaliação 
dos materiais selecionados. Afinal, o que se buscava, desde o início do 
trabalho, era ir além de uma simples quantificação das pesquisas produ-
zidas no Brasil sobre os temas de crise e risco, na perspectiva da comuni-
cação; mas oferecer argumentos sobre a contribuição dessas produções 
para o avanço da pesquisa em sentido teórico-prático no país.

Percurso metodológico

Os objetivos específicos que nortearam o levantamento bibliomé-
trico em nível de iniciação científica e monografias foram: i) identificar 
o interesse para pesquisa dos temas no espaço da IC e monografias; ii) 
mapear as abordagens de estudos que prevalecem nas pesquisas desen-
volvidas; e iii) compreender a contribuição da IC e monografias para um 
campo em legitimação. 

Optou-se por definir o corpus de pesquisa a partir das mesmas fontes 
utilizadas no mapeamento feito por Nunes e Oliveira (2021). A saber, 
para a iniciação científica, os eventos científicos de maior relevância e 
impacto para a área de Comunicação ao longo dos últimos cinco anos: 
Congresso Anual da Associação Brasileira de Pesquisadores de Comu-
nicação Organizacional e Relações Públicas (Abrapcorp) e Congresso 
Anual da Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comuni-
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cação (Intercom); e para as monografias, as bases de dados de diferentes 
campos de estudo, em universidades brasileiras.

Quanto aos eventos científicos, a escolha considerou aqueles com 
mais tradição de pesquisa no Brasil, no campo da Comunicação. O 
Congresso da Abrapcorp chegou a 15ª edição no ano de 2021 e conta, 
historicamente, com a participação de estudantes, professores, pesqui-
sadores e profissionais das áreas de relações públicas e de comunicação 
organizacional. Por sua vez, o Congresso da Intercom teve a 44ª edição, 
em 2021, congregando estudantes, professores, pesquisadores e profis-
sionais da grande área da Comunicação Social. Já no que diz respeito às 
universidades, foram recorridos os acervos digitais daquelas com curso 
de graduação e com programas de pós-graduação consolidados nas 
áreas de Comunicação, em especial com linhas de pesquisa com foco 
em relações públicas e/ou comunicação organizacional.

Quanto ao corte temporal, foram consideradas produções feitas no 
período de cinco anos - janeiro 2015 a fevereiro de 2021. As bases de 
dados recorridas foram: acervo de bibliotecas das principais universi-
dades brasileiras; anais da categoria Iniciação Científica, do Intercom e 
Abrapcorp. Como critérios de busca foram definidas as seguintes pala-
vras-chave: crise, risco, comunicação de crise, gestão de crise, comuni-
cação de risco.

No total, foram mapeados 82 trabalhos produzidos sobre risco e 
crise no contexto da comunicação, sendo 27 apresentados em espaços 
dedicados à iniciação científica nos eventos científicos pesquisados e 55 
monografias de conclusão de curso de graduação, nas principais univer-
sidades brasileiras. O Quadro 2 detalha os dados.

A metodologia de análise dos dados destas produções foi como na 
primeira etapa do estudo (NUNES e OLIVEIRA, 2021). Em síntese, 
buscou-se identificar: 1) tema central predominante; 2) tipos de estudos 
predominantes; 3) tipos de análises predominantes, em relação a setores, 
áreas do conhecimento e abordagem metodológica; 4) autores recor-
rentes; 5) abordagem conceitual sobre os temas de crise, risco, comuni-
cação de crise, gestão de crise, comunicação de risco: perspectiva proa-
tiva ou reativa (VAŠÍČKOVÁ, 2019). 
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2020-21 

201

9 
201

8 
201

7 
201

6 
201

5 
Total 

Artigos IC - Abrapcorp 02 03 03 01 01 00 10 

Artigos IC - Intercom 04 01 03 05 02 02 17 

Monografias 11 09 05 07 12 11 55 

Total 82 

 
Quadro 2. Produção de iniciação científica e de monografias de graduação

sobre os temas crise e risco – Brasil
Fonte: as autoras, 2022.

Características das produções de Iniciação Científica e 
Monografias

Quanto ao tema predominante entre os estudos, das 82 produ-
ções, 64 (78,04%) abordam o tema de crise e comunicação de crise, 16 
(19,51%) abordam risco e comunicação de risco e apenas 02 (2,45%) 
tratam de ambos os temas. São recorrentes os estudos sobre risco e crise 
em contextos organizacionais do segundo setor. A pulverização de enfo-
ques, autores e objetos de estudo também é característica das produções. 

Referente às monografias de graduação, foram encontrados 55 
trabalhos publicados nas bases de dados das universidades brasileiras 
selecionadas, representando uma grande parcela das produções mape-
adas sobre os temas. Para a seleção das produções, foram consideradas 
pesquisas oriundas de outras áreas, não apenas da comunicação, como 
Administração, Psicologia, entre outras áreas que analisam o processo 
da gestão de risco e crise, e nele incluem, a comunicação. Buscou-se 
compreender o olhar para a comunicação em outras áreas de pesquisa. 

Neste tipo de produção, o tema central predominante é a crise, comu-
nicação de crise, representando 44 trabalhos em relação a 10 trabalhos 
sobre risco e comunicação de risco e apenas 01 trabalho sobre crise e 
risco. O foco dessas produções é diversificado, sendo possível encon-
trar pesquisas que enfocam a gestão de marca, comunicação pública e 
política, reputação nas redes sociais, responsabilidade social, epidemia 



207CARACTERÍSTICAS DA PRODUÇÃO CIENTÍFICA SOBRE RISCO E CRISE                                                    
NA PERSPECTIVA DA COMUNICAÇÃO

e mídia, midiatização das crises, prevenção a desastres ambientais e 
desastres naturais.

Nas monografias analisadas notou-se a predominância dos estudos 
de casos nessas produções, tendo apenas 03 trabalhos que exploram 
reflexões conceituais sobre o tema crise, comunicação de crise. Além 
disso, a investigação da crise nas mídias digitais também se destaca 
nesses trabalhos, representando 16 das monografias publicadas.

Já na Iniciação Científica, os artigos publicados nos anais dos 
eventos científicos, Congresso anual da Abrapcorp e Congresso anual 
da Intercom, percebe-se que há um volume maior de publicações no 
Congresso Intercom. O tema central dessas produções foi a crise e a 
comunicação de crise, representando 20 dos trabalhos publicados.

Quanto ao tipo de estudo realizado, revela-se uma diversidade de 
temas como a observação da crise nas mídias digitais, a relação com 
os processos gerenciais, o relacionamento com a imprensa, estudos de 
casos, comunicação política e opinião pública, e comunicação de risco. 
Nessas produções, também há um grande conjunto de trabalhos que 
optaram pela metodologia de estudo de caso. Apenas 07 trabalhos 
exploram reflexões conceituais de maneira ampla sobre os temas. Nessas 
produções destacam-se os artigos que abordam temas sobre risco e 
comunicação de risco, sendo 04 deles sobre a comunicação de risco em 
situações de violência.

Quanto à abordagem conceitual dessas produções sobre os temas 
de crise, risco, comunicação de crise, gestão de crise, mesmo havendo 
variedade de temas e abordagens, percebe-se que grande parte dos 
estudos contém uma perspectiva reativa sobre os temas. Apesar de abor-
darem os mais diversos assuntos, as pesquisas guardam características 
similares, abordando os temas com o foco no problema, case ou tema 
que está sendo discutido e analisado. Verificou-se também pouco apro-
fundamento nas questões conceituais e analítico-reflexivas. A exemplo 
do que já identificaram Nunes e Oliveira (2021), sobre outros tipos de 
produção, no âmbito da iniciação científica e de monografias de gradu-
ação, há um grande volume de trabalhos que optaram pela metodologia 
de estudo de caso. Em geral, estas produções discutem fatos e decisões 
táticas que foram tomadas para a resolução ou não do caso, sem haver 
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uma busca por um entendimento da estratégia ou da metodologia estru-
turada para tal.

Contexto da pesquisa de um campo em legitimação

O retrato da produção científica brasileira sobre os temas risco e 
crise na perspectiva da comunicação, no Brasil, contemplando também 
iniciação científica e monografias, reforçou as considerações prelimi-
nares de Nunes e Oliveira (2021) de que ainda se tem um campo em 
legitimação, tanto em volume quanto em discussão teórico-científica. 
Este cenário fica claro ao unir-se à produção científica em todos os 
níveis de pesquisa – Quadro 3.

No total, são identificados 172 trabalhos, sendo 77 artigos em perió-
dicos e anais dos eventos científicos pesquisados. Na iniciação científica 
estão aproximadamente 20% dos trabalhos mapeados nesta categoria. 
Já nas pesquisas inéditas envolvendo teses, dissertações e monografias, 
foram identificadas 25 teses e dissertações e 55 monografias, o que pode 
expressar um interesse crescente sobre o tema entre os possíveis futuros 
pesquisadores. Naturalmente, é preciso considerar o diferente grau 
de complexidade entre os trabalhos científicos apresentados em nível 
de graduação e de pós-graduação stricto sensu. De qualquer forma, é 
inegável o interesse gerado pelo tema junto aos estudantes de graduação.

Com o mapeamento da iniciação científica e das monografias de 
graduação, completa-se, então, o quadro da produção científica sobre os 
temas risco e crise na perspectiva da comunicação no Brasil – Quadro 3.

Quanto ao tema predominante entre os estudos, das 172 produ-
ções, 124 (72%) abordam o tema de crise e comunicação de crise, 43 
(25%) abordam risco e comunicação de risco e 05 (3%) tratam de ambos 
os temas. São recorrentes os estudos sobre risco e crise em contextos 
organizacionais do segundo setor (empresas privadas). A pulverização 
de enfoques, autores e objetos de estudo também é característica das 
produções e abre novas possibilidades de pesquisa no campo que está 
em evidente legitimação no meio científico brasileiro.
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 2020-21 2019 2018 2017 2016 2015 2014-10 Total 

Artigos – Periódicos  07 01 04 01 09 03  25 

Artigos – Anais Abrapcorp 04 02 01 03 00 00  10 

Artigos – Anais Intercom 04 02 02 02 01 04  15 

Artigos IC – Abrapcorp 02 03 03 01 01 00  10 

Artigos IC – Intercom 04 01 03 05 02 02  17 

Teses 03 02 03 02 04 01  15 

Dissertações 03 00 03 00 01 03  10 

Monografias 11 09 05 07 12 11  55 

Livros 01 01 01 03 01 02 06 15 

Total 172 

 

Quadro 3. Produção científica global sobre os temas crise e risco – Brasil
Fonte: as autoras, 2022.

Fica evidenciado que a produção científica está centrada na gestão 
de crise. Ainda são tímidos os estudos na perspectiva de gestão de risco 
ou mesmo na prevenção de crise como um processo proativo, tal como 
propõe Vašíčková (2019). Ainda, percebe-se que não emergem grandes 
expoentes em termos de autoria de produção ou mesmo de construção 
de bases sólidas de pesquisa, com rigor teórico-empírico e perspectiva 
multidisciplinar, como mencionam Bundy et al (2017).

A pesquisa é notadamente situacional quando vista a partir dos 
subtemas relacionados. Não é possível identificar predominância de 
estudos sobre gestão de crise e gestão de risco no âmbito da comuni-
cação, no Brasil, em relação a outros assuntos específicos. Também é 
possível afirmar que predominam pesquisas de caráter exploratório, 
baseadas em casos únicos ou múltiplos, por meio das quais não é possível 
fazer reflexões ampliadas sobre a gestão de crise e riscos como processos 
sistêmicos e contínuos.
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Considerações finais

Este estudo se apresentou como complemento ao mapeamento 
realizado e apresentado por Nunes e Oliveira (2021), o qual tratou da 
produção científica sobre os temas risco e crise em outros níveis de 
pesquisa. O objetivo central foi analisar a produção científica sobre os 
temas risco e crise nos níveis da iniciação científica e das monografias 
de graduação no Brasil.

Considerando os estudos até aqui realizados no Projeto de Pesquisa 
em Gestão de Risco e Gestão de Crise no Contexto da Comunicação foi 
possível apontar algumas características do campo na produção brasi-
leira. Concluiu-se que ainda há um grande espaço para avanços em 
termos de pesquisa quando o assunto é risco e crise, especialmente 
considerando o fato de que a profissionalização de práticas de comu-
nicação neste contexto passa pela produção de conhecimento sólido e 
relevante.

A partir dos elementos identificados e analisados na etapa de levan-
tamento bibliométrico do Projeto de Pesquisa, novos pontos emergem 
para a continuidade dos estudos. Pretende-se, na sequência, mapear 
as referências bibliográficas mais utilizadas no contexto da pesquisa 
brasileira, sejam elas de autores nacionais ou internacionais. Devem ser 
analisadas a frequência de citação e o perfil das obras mais referenciadas 
na pesquisa brasileira.

Ainda, o Projeto, que tem uma equipe interinstitucional envolvida2, 
deve ampliar a investigação, incluindo o ambiente empírico. O objetivo é 
compreender a incidência e a influência das produções científicas sobre 
as práticas gerenciais brasileiras na gestão de risco e crise, especialmente 
na perspectiva da Comunicação.

2. Prof.ª Drª Ana Karin Nunes, UFRGS; Prof.ª Drª Rosângela Florczak, PUCRS; Bolsista 
de iniciação científica, Estudante de Graduação, Paula Triches, UFRGS; Prof. Dr. Diego 
Wander Santos da Silva, PUCRS, e Consultora empresarial, Me. Aline Ramos Barros 
Shimoda, Sense Solution.
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